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APRESENTIÇÃO

_;Jx=

l/zeío a paixões poli/faz.»;

«O Chnmdlstn» entra no

campo da [Jllbll'Cl-daciªl, como

jornªl de distracção, dispen—

sandaássínz, (i mocidade. Jl—

gzmms horas de [70771 pax

satempo. Este jornalsín/zo e'

destinado aos cruzadores c/za—

radzlstas e ás bellas damas,

eSperando a Redacção a de—

vida atlenção para com o seu

jornal-

A REDACÇÃO

w-.

MEIA HORA DE PALESTRA

__ *...-

Ao lniclnr os meus escripios

para «C) Charndismu, por mui:

que barafuste não encontro funda-

mentos que me enchem ºs medi-l

das. Actualmente, a mi são de es-

crever torna—se tão esni' horn, que

desgraçado dªaquelic que escreva

devagar. porque se toma aborreci-

do ou ridiculo. Busco & todo o

custo meios possiveis de emprimir

na meia hora da palestra umas

notas mais ou menos ílplmf'nl'íªd'lR.

que « espertem a attcnção aos lei-

tores do «Charadist'm.

Ovar como sabem. enducou ii

ha muito em distracções. meiouni-

co donde nasce todo () fundamente

applicavel a' piada.

Os que eSCrevem e que vivem

n”um melo comoo nosso,vêin-se na

necessidade de passear diariamente

para poderem escrever com fundar

mento.

Ora eu que não posso passear e

que por isso me vejo reduzido ao

silencio, recuo perante a ideia de.

pegar na penna para escrever; por-

que escrever Sem luz da materir

é inutilisar papel.

&

Nas ruas rmis ccntraes da nossa

villa, á luz do dia. vêm—se isnellas

abertas e pequenas a verem qunm

pilªSFi, tendo em si um desolante

sem egos-«[.. e á noite ouvem se

serenatas tendo por remate os im-

moriaes gnrgareíos. E' no meiol

em que estamos coneemnados a

viver! Jariins não temoº, bancos

não os hzi aonde no: pºssámrs

ª"entar zip/s um anSeio. Se nos

serrar-mos nºuma pedra.---Qre

ClPLlof. . .

«entar—se n”una pedra... para

de'—“cancer ns pernaª-ll Damos al-

guns passos e se olhamos para 31'

guma pequena logo nos appellillam

de louca.

Avnliem bem o meio nosso e

encontrarão as verdade:

que acima deixo dito. Por hoie 6'

camas por aqui e para o proximo

numero cá estarei.

Vosso do coração

B. rthzcr.

___—*_—

CARACTERES

.—

F,” bella de mais para viver nater-

rn; e nas candenies horas que lhe

consomem a existencia. não en-

contra mflhor li altivo paraassuaº

maguns do que & comiªm suavisl

sim“ do loureiro bemfazeio, que'

a resguarda dos raios solares du-

ranªe a leitura do: romances seus

dllectos. Ami as flores;. emquantn

& torrente vae murmurindo tristes

bnllndaº1 ella eleva os olhos ao céu

dirlgindo furtivzis preces por

alguem.

Oldi'O

?EÉEEHTEE .: ti

A todos a, quem onvizi-

mos o nosso Jornal, pedi—

mos & sua devolução. caso

aquelle padece e precisa[

amargas]

|

Annuncios, preco convencional

“Williªm.
' Comnosiç'ão e Impressão na T_vnogra phla

» Rua da Graça—Ovar.

. —— —— ==;

não nos quei “nm honrar com

a sua, nssignatu 11.

Aos nossos presndos col-

legns pedimos n publicação

da, noteín. do nppru'eoímonlo

|do nosso hu milrle. Jornal pelo

lane muito recoheoidn so (",on-

. fossa.

A Redacção

....

LITTERATURA

AS ANDORINHAS

São lncontestnvelmente as nn—

dor'nhas que mais precisas se to'—

nam & agricu'tnrr. Fºtos aves ap-

pn recem no príncipºo da primavera

e Hesnnpvirecem nooutomno. Antes

de chegarem nos mizes civilisados

têm de ªtr'vessºr alguns pnizes

incultos. onde esses povo: as espe—

ram. não lhes pcupnndo a vida.

E' inacreditavel que hnirm co-

rações aºsím de:“umnnos, mntan.

do o que tinta falta faz :: agricul-

tura. Apes 'r i'lsso são intelligemes

e a Prom consiste nas coºstrunções

prennridas de terra humida, que

nrch'tccio algum seria caplz de

fazer.

NhºJeflCCtindO d :mnradamentº,

não admira que tal succedl em

pHZCS lncultoª, porque esses povos

têm o estonngo egoísta.

Unido.

_*—

A”5 TRÍCANAS BºOVAR

Vamos tolas l'areiv'inhn.

Para as margens do Mondego.

Porque t idas unidinhts.

Formaes o mais doce enlevo.

Que f.!zeis vos oh Varella—'

Fc em Ovar Genes paradas?

Correi todos a Coimbra

Pªra cantar vossas balluda=.

()“ vurelrlnhus d"0vnr.

Vos furmae todas corteío

P'ra hir—dcs Dil excursão

P'ru lllJtJl” xo so desejo. 



    

  

 

E, 351 Rum anº ngú'haª.

0 Comboyo vae seguindo;

E a voz das varllrlnhns,

No espaço vae fuglxldo.

]. L. Rodrigues.

Isº—x Time do mundo a mulher e

a ambição desapparcccrj de todas

as almas generosas.

Rca'ldadr. ou deslio lnnz'r'm,

. "3 amor & flcmcnm rlmi'lvo da
» . , , ,_ x . P “

—Dnndc “CUS Lªm.—Dª casa» acªtlvldadt interlonê :! cnusn,o fxm

——V-lcs á fth'aº =Já se vê.
'. ' e o resume de todos os hunzanos

——Tao soslnln?—-O que tem Isac? alfa-105.

.ÚEEÚ

 

—Vou c -mligo...—=Para () que?

——Para ensinar—Ie o camlnho.».

—Ágradvço-lhc o flvor; ,,

Eu Sci de cor esas bundas; fESTAS E ROMARIAS

Obrlgnda, mu senhor.

—()lha o demo 'Se te anteontra...

b=lPergunto ao demo o que quer.

-—É se quizer um beijº?

—Dou-lhe até mals se qulrer.

 

Teve logar no dia 6, '; e 8 cm

Guilhwae, & festividade em honra

de Nª Scnhua dºAjud-V. A com—

Cºrrrncm foi assaz grandl.sa.

, Ames axsiml ..

—Ora, anda cá; dá-me um beijo,

P- rquc o demon!) em mim Vcs.“

==,Iá me eslava plca-ndo. ..

FlCnra' ara onu-n vez.

—-Vá desta wz um almço...

—-Abraçr4?——Slm; o que tem?

Eº nos proximos dlns 13 c 14

que ºe rcallsa n'nsta villa, a fesh

em honra de Sumo Antonio. As

   

——Mamã me disse o No dla...

=O que le disse a mamã-?

—Qne a nararíga solteira,

Em abraçmdo um rapaz ..

_*—

PRATO DE MEIO

Illuminagõcs. segundo nos cr-nsm

serão deslumbrantes : nunca vis-

tas. .

Far-ce hão ouvlr as duas ban-

das d'rs'ta villa—.

On aq "1 têm uocencías mal:

"u n jornalsinho=cste mes-no, o

«Charadísta», um creado para os

servir1 par mmtos almas e bousf...

Hão-de vossns senhon'Js dizer

que, nºr—"te andamento,, caia pcs—

soa, dentro em pouco. será pro—

prãctlrla d'um pzílodico; mas mais

senhores/Ovar'jfí contava quatro

jornaes, exactamente 05 preclsos

mn pfgarem ao 'andôr, faltando,

todavia, um para preencher'o log-u

do same. ,

Tomam-se, pois,

preencher esse logar...

(:th sc.

'neCeSSª-“rl ":

e pneu—

'Na conta do jornalista,

(Sem Isracha. . .)

Só f nlhva oCharadtls'tJ,

Pirai (Jn-acha. . .

Fol algun tanto muda :) pou

:rafconcorrencia ao bazar, no Lar

go de S. Mlgucl, no dla 31 d

malo findo, apczar d'clle ser pro-

movido por formosas trz'cmms nos

sas patr'icâas. ,

Ora, sendo. como fol, pouco

concorrido, e, demal=, pron'ovldr»

por menlnas bonitas. era muito

provnVel que, se foese remºvido

purthUmBDS» ninguem

0 pc. . .

Alnda ha bem pouco
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á Pºlºs—ºº perleo nas solidões do mundo,

FerVe-lhe o gangue ms velac,

E depols... ——E dep JSP—Zés!
Ah? gaga! . . -.

...-n.

A'rregaçnndo o vc-tlJo.

“citou-Se Laura a correr;

Delxmdo-me boqui berto,

Co'o sangue a ferver.

Bruno de Seabra,

A MULHER

_*=

F.” no proximo dia 18 do cor-

rente mw, qu: se (Eleve nails-lr &

excursão promovida p:»la bríom

Ass »ciaçãu dos Bombeiros Volunc

larios d'cs'ta villa, ú linda cidade

do Mondcgo.

A procura dos bilhetes tem sia

do numerosa, e por lsço lembrcu

mes que se lnrrvram quanto

te; para não srffrnrnm o desgos'to

de ficarem & papur anSCJS . ..da

valeja.

 

ZIP.-A

A NOSSA CARTEIRA

Foí agracíajo Conz & me"

_.

  

A «uma z'arcirim'm

Examina bem & consclcncla, e

dlze—me unl é um os Dmae:

purºs e "cªbrªs opmotlvºlmmergsn, dal/za de cobre de bom corn—

1: rcslsh'cl das amb'ções do puder, parlamento exemplar o mm

de abastança de renome? E' um só dzgno diçlrzbuídor d'esla vz!—

.-ª mªlhª“ é essª 0 Fºrmª “"ªi !a, A-vtonío «?O/z'veíra Ramos

dª "dºs ºª nº“ 5 “sºlºs “ de tº" ,;;'Ts nossa!“ felzbílaç'ócs.

dos oc. noasos sonhos. , » . . -
> 7'Para º que “como“ na ,em ºla [a uma pzlai ..

aquçlle que deve amar ;) ra sem-

pre, aquella que é a realidade do

'ypoldca', que deªde o berço trou- Cumprlmtntamo's no domlngo

xa estampada na alma. a mlrn dns o nºsºo amlgo Joaquim L-. “Dª

mais cxalhdas paixõvs & a aun-ola dtlgues. dlsnnclo collaborador d'cSª

celestlal que clnge a fronte da vlr- te Jornal.

gem, - ldolo das suas ad .raçõcs. [ Pum."

Para oque anda por asalm dizerl __

_—

porque ainda não destobrlu :: cs—l Vimos na segund'l feira nãºs“

tempo. nella polar da sur cxlrtcnch. o villa. o nosso comum"“, e dls—

. , ' y _ - . &. .

eram a: "um": o mehor chama astro que ha-dc Illuminar a nuke tinto tem-me de nnlharla Bernar—

riz, e, hoje, nem assim!. ..

E' que os rapazes d'agora

Vão pls-ando à alta roja,

E as trx'canas, portanto.

Estão a par.-[;* de moda . .

Procopio

NO.—"'—

Jº coração, como º ª?! que ªº n uo Barbosa de Quadros.

os seus pnmenros rmus Illumlna Puml. . .

aº trevas de mufhcr & uma ideia

vaga e LODfJSª, mas brílhnnte,for— _

mesa e querida.

Não a cºnhece, não sabe aonde Mendlo

estejl & imagem vislvel da filha

da sua imaginação, e todavia para Na nome de 9 para 10 da cor-

Ihe pôr aos pés a lurla, o pode. rente, cerca das duas horas man!-

rio, riqueza, que e le cubiça ta 10 fcstou sc lnçanio n'um predio da



O Charadistá

 

rueda Graça, propriedade do sr. ATTENÇAO Bons collegas e amigos,

Francisco Peixoto. . Sabfoe (mandares—4

O Incendio que fôra presentldo Em virtude de "numerosos ªpe- O nosSso grito. seja este

por "uma vlsinha do sr. Peixoto, didos que tivemos para que o nos. Para os jovens fundadores.

foi locaIiSa-do «“ao cabo de duas ho- so Jºrnal fosae Semanal e não

ns, .pe'los bombelros volunta'ríos quinzenal, ecomo'iá lt'iveSse dado E. de Scam

dºes'ta villa. , entrada no prello, o presente nu- __

Os prejuizos são de grande mon- mero“ resalvemos que o nosso mo-

ltn desto jornal. 'sala semanalmente do Novleelmas

"Os “bombeiros, em virtude do proximo n.º em deante. .

“fºrçado somno .perdldo, foram dor-Í Uma vez por scrmana e viva o Gonduzo aoOceano esta mulher-fà-

lmir. depois de extincto o lncenáio velho!. .. . 1

—e sã se levantaram ao meio dia.-.' Aªlªl. berro relé poie—t-e

'pªrª .umª," A Redac'çao Este numero fez com que este iru—

Grandesthomenslm -W_“ eto largasse disparate—1 2

W—
, Penetre no açougue para ver o

CHARADAS E ENYGMAS "Cºllº—º'? _

orcª» , _ . M...—#" ' _

-Frez Ganymedes

Logogrlphos- por lettres

(Dedltada ao «Charádistabj Mima: pm um
º

“Versos de J . Penha _

1.' . var—Terra.

Não tem & formosura de Clorlnda—1 IO 1-1 2 z 18 , º-: . ªdo—Rio

A mulher forte, ardente como a lava-3 12 22 2 17 20 23 3-1 “_º rato=Term

Imaginou 3 Ar ', quanto pintava , 4.. . ve—Rlo

De cada.: Ignen a face linda—9 5 6 14 10 19 16 . 5- * een—Tem

Homem
Flor em botão. que desabrocha alnda,

Já em sonhos de poeta ex": “'a aao'ravà , ,

Vêl—a um Instante, & ver noss'alma escrava Pll' mais;

Da graça que e reveste, Ideal, infmêlu 14 15 20 21 'na ”a _

1, v. P. E. M. me. D.

Os “sens olhos! Dons astros deslumbrantes,

 

———

Estrellas que de as ver andamos tanto: -7 8 zo 19 13 9.

De noite a Susplrar, de dia errantes, ' ' 3 4 l º º 1 “4

Desafiam triumphar's quaesquer confrontos: ; E" QUABRO

Eu, por ª—imlm, ijoial helro de diamantes, '

Digo que valem, cada uma, cem contos. _. _ . Term

. . . . lavrar

Augusto H. Ramos . . . . animal

. . . . tem

" _ Acrostlco

Versos de Ribeiro da Silva

00315

Qual d'ella's : mais formosa? b 5 3 3 9

Qual dºrllas mais graça tem? 7 8 13 14 15 5 &""

o . . . ":
Uma,—a'structura da rosa,

Outra,—simiiha a cecem.
r...-oo

Uma a o ly'l'io attraberto u a.

Banhado pela manhã; : « d. . . . .

Outra,—olila'zdo deserto, 16 31315111013 6 "'

Sempre modesta e louçã! :...“...

&: . . :

_Am'bas são dois ideaes,

Em graças ambas rivaes . , É ' N d

Feita: de aroma 'e de luz.! 7 to 5 a 12 z & omes : homens

_ Augusto H. Ramº!

Innocen'tes, descuidadosas,

Vivem & vida das rosas; —

Uma attrahe==outre seduz! 7 16 p 15 13 4 g

_ Ehynmà inig'rhphl»

«. Frei Ganymedes _

_ D1visel caminhe vogal tao 'ha—

Ver—amphlblo 500 V—lON sus-

Charada ' " Pºndº!

- ' , -. . É. de Souza.
Dao licença? Eu ca estou. Dizer—vos: Saudaçaa—z

Venho mesmo um contento, A todos, indiPrentementet —



0 Chàt-adistá

Con virtude., estudei em Lisboa e Phrase: cruas

fiquei cheio de ventura. : I 3 '

 

Loqogriphos rapidos

r2345678 91011 121314. Formar um nome d'uma rua

Apota o que temos, com empe- do Porto com as lettras dasseguln-

na lea da feira côr nho—2 : tes phrases:

Rosa F. Luardes

Terra Portugueza Grande velhaca, suspende & ra-

“: blsca—z t' Formar um nome d'uma rua

: 2 3 4 5 6 7 8 ' O vidro que este homem tem, está.;ieªulígfcªºãâgsãâ lettres dªs Sª'

Levada Preto ll""Pldº- ? º'

D. C. R. Souza e Grllo

Terra Portuguen Prepos?çãn.que o Nundo Pontifício

Formar um nome d'uma ruaé um magistrado. 1-3.

do Porto com as lettres das se-

7 8 Ovâr Eurico de Souza guintes phrases: 2 3 5 6

4 -- J. D. M. Damião Burro

na quartel concede Addlcíonadas

Mulher Formar um nome d'umt rua

P d 2 do Porto com as lettras daº", se-

are e

Manoel Lui; Flamengo- gulntes phrases

—Iei— Rita de Fua Doce

— ' Artista 3 X. ?- T O

Fuga consoante .. CORRESPONDENCIA

A. .a. .a. .oe-. .e.o a. Senhora 2 Todas as chnmdas e eny—

gmas, que vi!.ªrem erradas
A..a. .o..a..c.o. .eu. —rem=

A..a. ao .o..e a a.e.a.-
.— bl' .

0. .eu. .el.o. .e.o, .eu. Terra Portugueza “ªº se pu “ªªm'

-0»'1L ' Flamczo- ,

A“gusto H. Ramos.
Mªl mz ; aº

 

Cumbica

Charadas em phrase —dª=

Sentença 3 _ eu 3

' ' N'esta terra Portugneza tem o .º ,, $

mastim um marisco 2 1. (511123510 3 '”: 3 ': ,.

——r1— ' E a': 8 3-

. . ,; lh (, a: E º E
No casaco e no navxocsta csta º ªº 4 _: o ':. a..

arvore do Brazíl=2 I,. <.) > ªº '

Matto 2- C 2 É

ETbranca, mas não diz a verdade, fifª—3 ?.

esta touca. 2-2. " ª [:

O oceano é um_ rio Portuguez, no ' Rªrº '

dlametro d'uma mcedaantiga.1 2 x =. º—
rubtqa 3

ª.
Enxota os unlmaes, que veem co—l 3 Frei Ganymedeg_

ªhead ojlouãuáto veiga.

RUA DA GRAÇA

OVAR

Esta Redacção. encarrega—se

de todos os trabalhos typogra-

phicos,

 

   
 


